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61 CONTROLE DO CAPIM-COLONIÂO (Panicum maximum) NA CULTURA DA 
CANA DE ACÚCAR (Saccharum spp), COM HERBICIDAS APLICADOS EM 
PRÉ E PÓS EMERGÊNCIA. P.J. CHRISTOFFOLETI * C.R. DAL PICOLLO * 
O.T. IDO ** *Coordenadcria Regional-Sul do IAA/Planalsucar, 13.600, Araras, 
SP. **Coordenadoria Regional Sul do IAA/Planalsucar, 87.700, Paranavaí, PR.

Com o objetivo de se avaliar a eficiência de alguns herbicidas no controle 
do capim colonião (Panicum maximum), aplicados em condições de pré e pós 
emergência dentro da cultura da cana de açúcar, foram instalados dois experi 
mentos na base física da Estação Experimental Regional do Noroeste do Paraná, 
do IAA/Planalsucar, município de Paranavaí, em um solo classificado a nível de 
grande grupo como Latossol Vermelho-Amarelo arenoso/arenoso barrento, com 
teor de matéria orgânica de ordem de 1,7%. Os herbicidas utilizados em pré-emer 
gência, com suas respectivas doses do produto comercial/ha foram o tebuthiuron!
1.5 1/ha; terbacil, 0,75 kg/ha; terbacil + diuron 0,75 kg/ha + 2,4 1/ha; diuron3
3.5 1/ha; ametryne + diuron4 |/ha; 1/ha, ametryne5 5,0 l/ha; diuron + hexazinone6
2.5 kg/ha; tebuthiuron + diuron 1,0 kg/ha + 1,6 1/ha e em pós-emergência foram 
diuron + ametryne + MCPA? 4,0; 5,5 e 7,0 1/ha; MSMA8 6,0 1/ha; ametryne + 
MSMA9 10,0 1/h a; asulan + dalapon^O 7 0 kg/ha e diuron + hexazinone 2,0 kg/ha, 
sendo que o delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repe 
tições, e as parcelas constaram de cinco linhas de 10 metros de comprimento, espa 
çadas de 1,40m. A variedade de cana utilizada nos experimentos foi a RB735275, 
com mudas provenientes de viveiros secundários com 12 meses de idaciê. Us hér 
bicidas foram aplicados com pulverizador costal à pressão constante (CO2) sendo 
que em pré emergência foi na área total com um consumo de 330 l/ha, utilizando- 
se do bico leque 110.04 numa pressão de 2,5 kg/cm2. As condições de solo no 
momento da aplicação eram de solo úmido, sendo que nos 10 dias após a aplica­
ção dos herbicidas as chuvas somaram 59,4mm. No experimento de pós-emergência 
utilizou se também um pulverizador costal à pressão constante (CO2) de 2,7 kg/cm2, 
dando um consumo de 380 l/ha. A pulverização foi feita aos 57 dias após o plantio 
da cana, em jato dirigido à entrelinha da cana, utilizando-se dois bicos leque 80.04. 
As avaliações efetuadas para a determinação da infestação de plantas daninhas 
foram qualitativas e quantitativas, comparadas visualmente através de uma escala 
de porcentagem de controle. A cana foi avaliada pelo seu desenvolvimento vegeta 
tivo até os 180 dias após o plantio através da medida da altura da mais alta lígula 
visível e do stand, bem como observações visuais dos sintomas de fitotoxidade. Dos 
resultados obtidos verificou-se que, no experimento em pré-emergência, os herbi­
cidas proporcionaram controle superior a 80% até os 120 dias após a aplicação foram 
o tebuthiuron 1,5 kg/ha; diuron + hexazinone 2,5 kg/ha; tebuthiuron + diuron
1,0 kg/ha + 1,6 l/ha e ametryne + diuron 4,0 l/ha; embora todos os tratamentos
proporcionassem um controle maior que 80%, com exceção do terbacil à 0,75 kg/ha.
Na cana não se observou nenhum sintoma visual de fitotoxicidade. Em pós-emergên- 
cia o controle do capim colinião foi superior a 80% apenas nos tratamentos com
diuron + MSMA a 10,0 l/ha e asulan + dalapon a 7,0 kg/ha, sendo seguido pelo
ametryne + MSMA a 10 l/ha e ametryne + diuron + MCPA a 7,0 l/ha, aos 111 dias
após a aplicação dos herbicidas. A cana sofreu uma leve redução de altura e número
de plantas nos tratamentos que continham diuron + hexazinone a 2,0 kg/ha e ame
tryne + diuron + MCPA a 7,0 1/ha. Pode-se concluir dos ensaios, que o controle
do capim-colonião em cana-de-açúcar pode ser executado com grande sucesso através
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de herbicidas pré-emergentes, bem como em jato diriqido com herbicidas pós- 
emergentes.

IPerflan 80; 2Sinbar 80; 3«armex 500; ^Ametron SC; 5Gesapax 500; 6\/elpar K; 
?Agritrin SC; 8Daconate; 9Pax plus SC; lOTarget.

62 COMPORTAMENTO DE PROMETRYNE, AMETRYNE DIURON, ISOLADOS 
OU EM MISTURA, EM RELAÇÃO A EFICÁCIA E FITOTOXICIDADE, NA 
CULTURA DA CANA DE AÇÜCAR (Saccharum officinarum L.). D.A.S. MAR 
CONDES * A.N. CHEHATA ** B.A. BRAZ ** L.A. MANUEL *** ’Faculdade de 
Ciências Agronômicas de Botucatu - UNESP 18.100, Botucatu, SP. **Herbitécnica 
Defensivos Agrícolas Ltda. C. Postal 2251, 86.075, Londrina, PR. ***Usina São 
Manoel, 18.650, São Manoel, SP.

Com o objetivo de se verificar o comportamento de diferentes herbicidas 
aplicados em mistura, em pós-emergência inicial das plantas daninhas (um e dois 
perfilhos) e em cobertura total em relação a cana de-açúcar no estádio de seis a 
oito folhas, foi conduzido um experimento de campo em solo de textura argilosa, 
na Usina São Manoel, localizada no município de São Manoel, SP. Adotou-se como 
delineamento experimental, blocos ao acaso com 13 tratamentos e quatro repeti 
ções o cultivar SP 701005, tendo sido realizado apenas um corte. Os tratamentos 
com as respectivas doses em kg/ha foram: diuron' + dicamba2 a 2,000 + 0,384; 
diuron + dicamba a 4,000 + 0,768; simazine3 + dicamba a 2,000 + 0,384; simazine 
+ dicamba a 4,000 + 0,768; prometryne^ + diuron a 0,928 + 1,440; prometryne + 
diuron a 1,856 + 2,880; prometrune + dicamba a 1,600 + 0,384; prometryne + 
dicamba a 3,200 + 0,768; ametryne5 + dicamba a 1,600 + 0,384; (ametryne + 
diuron)6 a 0,930 + 1,440 na formulação de suspensão concentrada, (ametryne + 
diuron)? a 0,930 + 1,440 na formulação de pó molhável. Como planta daninha 
infestante, verificou-se a predominância do capim-marmelada (Brachiaria planta- 
ginea). As avaliações de controle do capim marmelada e fitotoxicidade à cultura, 
foram realizadas aos 15, 30, 48 e 105 dias após a aplicação, seguindo-se a escala de 
notas da EWRS. Aos 105 dias após a aplicação promoveu se a contagem dos per 
filhos em três metros lineares por parcela; e, por ocasião da colheita, coletou se 
10 colmos por parcela, enviando-os ao laboratório para análises tecnológicas indus­
triais. Esses dados, foram submetidos à análise da variância pelo teste F e o Tukey 
para comparação das médias, porém a produtividade foi analisada pelo teste de 
Duncan. Analisando-os, verificou-se que, exceto a testemunha sem capina e as mis­
turas de simazine + dicamba, os demais tratamentos apresentaram eficácia de con­
trole superior a 88% em todas as avaliações realizadas. Nenhum problema de fito 
tixicidade foi verificado na cultura e as características tecnológicas industriais 
não foram afetadas. Em relação ao número de perfilhos, observou-se que a teste­
munha capinada, diuron a 4,000 + dicamba a 0,768 kg de i.a./ha prometryne a 0,928 
+ diuron a 1,440 kg de i.a./ha foram os tratamentos que apresentaram superiori 
dade significativa em relação à testemunha sem capina. No aspecto produção em 
kg/ha a mistura de ametryne a 0,930 + diuron 1,440 kg de i.a./ha na formulação 
de suspensão concentrada, prometryne a 0,928 + diuron a 1,440 kg de i.a./ha e 
prometryne a 3,200 + dicamba a 0,768 kg de i.a./ha, apresentaram superioridade 
significativa em relação à testemunha sem capina. Nenhum tratamento diferiu da 
testemunha capinada.

1 Herburon SC, 2Ranvel SAqC, 3Herbazin 500 SC, 4prometrex 80 PM, bHerbipak 
500 SC, 6Ametron SC, 7Ametron PM.
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